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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Pesquisa sobre o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais de crianças no 
âmbito escolar. Teve como objetivo relacionar 
as habilidades socioemocionais desenvolvidas 
em sala de aula com a compreensão que 
docentes têm das mesmas quanto a possíveis 
interferências sobre as aprendizagens de 
crianças em idade escolar. O estudo se justifica 
visto que o tema abrange aspectos essenciais do 
desenvolvimento da aprendizagem de crianças, 
como referidos na BNCC (BRASIL, 2017). A base 
teórica encontra-se ancorada, especialmente, 

em estudos de Casassus (2009) e Abed (2014). 
Mediante pesquisa qualitativa, com caráter 
descritivo e com o uso de procedimentos 
de pesquisa bibliográfica e de entrevistas 
semiestruturadas, foram discutidas as habilidades 
socioemocionais no âmbito escolar quanto às 
possíveis implicações na aprendizagem. Os 
resultados da pesquisa evidenciam a relevância 
do trabalho com as habilidades socioemocionais 
e mostram que este tipo de prática pedagógica 
se torna potencializadora para ressignificar o 
desenvolvimento da criança em uma perspectiva 
de educação integral, contribuindo com sua 
aprendizagem significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Habilidades socioemocionais. 
Aprendizagem. Prática docente. Anos Iniciais.

EDUCATING FOR THE DEVELOPMENT 
OF SOCIOEMOTIONAL SKILLS IN THE 

SCHOOL UNIVERSE 
ABSTRACT: This research approaches the 
development of children’s socioemotional skills 
in the school environment. It aimed to relate the 
socioemotional skills developed in classroom to 
the comprehension that teachers have of them 
regarding possible interferences for learning of 
children in school age. This study justifies itself 
considering that the theme covers essential 
aspects concerning the learning development of 
children, as it is referred in BNCC (The Brazilian 
National Common Core) (BRASIL, 2017). The 
theoretical background is based, specially, on 
the studies of Casassus (2009) and Abed (2014).
Through qualitative research, with a descriptive 
aspect, and the use of procedures of bibliographic 
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research and semi-structured interviews, the socioemotional skills were discussed in the 
school environment regarding possible implications for learning. The results of this research 
evidence the relevance of the work with socioemotional skills, showing that this kind of 
pedagogical practice becomes potentiating to reframe the child development in a perspective 
of integral education, contributing to a meaningful learning.
KEYWORDS: Socioemotional skills. Learning. Teaching practice. Initial years.

1 |  INTRODUÇÃO
O estudo tem como tema o desenvolvimento de habilidades socioemocionais de 

crianças no âmbito escolar. Pensa-se a escola em função de sua ampla possibilidade de 
interação emocional e social, como um ambiente propício à aprendizagem desse tipo de 
habilidade. Em outras palavras, pensa-se a escola quanto à potencialidade de proporcionar 
um desenvolvimento à criança que, para além da cognição, alcança sua formação social, 
estética, ética e psíquica a partir da perspectiva de vida vivida da criança, respeitando seu 
tempo, seu espaço e suas sensações.

Nessa perspectiva, situa-se o problema de pesquisa: O desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, em sala de aula, produz interferências na aprendizagem de 
crianças dos Anos Iniciais? A relevância de trazer essa questão ao debate justifica-se pelas 
possibilidades de ampliar e aprofundar a prática pedagógica de professores e professoras 
já engajadas nesse tipo de trabalho envolvendo o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, viabilizando estudos que envolvam diferentes áreas de conhecimento no/
do ambiente educativo.

Com o objetivo de relacionar as habilidades socioemocionais desenvolvidas em 
sala de aula com a compreensão que os docentes têm das mesmas quanto a possíveis 
interferências sobre as aprendizagens de crianças em idade escolar, especialmente de 
crianças dos Anos Iniciais, desenvolveu-se, no segundo semestre de 2020, entrevistas 
semiestruturadas (DUARTE, 2002) com três docentes, de três escolas diferentes, atuantes 
em escolas de Educação Básica, etapa do Ensino Fundamental, Anos Iniciais de escolas 
da rede pública municipal e estadual de ensino de cidades do Vale dos Sinos/RS. Para 
preservar a integridade e manter seu anonimato, as professoras entrevistadas foram 
identificadas por nomes fictícios, sendo designadas por nomes de flores. Pensa-se ser esta 
uma forma de representar a sensibilidade e o encanto expressado no desenvolvimento 
peculiar do trabalho docente realizado de cada uma delas, no que diz respeito à prática 
voltada ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais.

A análise qualitativa dos dados das entrevistas, gravadas e transcritas, foi feita 
mediante processos descritivos relacionados à base teórica, especialmente, em estudos 
de Casassus (2009) e Abed (2014), respeitando as opiniões e o modo de se expressar das 
participantes da pesquisa. Quanto a essa base teórica, visualiza-se que as possibilidades 
de desenvolvimento das habilidades socioemocionais encontram-se inseridas nos estudos 
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de educação social e emocional. Estes ensejam o percurso de um longo processo de 
conhecimento, transformação e evolução mais humana em relação aos processos 
educativos engendrados nos espaços escolares. Um processo que vê complementariedade 
entre formação emocional e formação racional para o desenvolvimento do ser humano 
(CASASSUS, 2009). Em outras palavras, “somos seres racionais e emocionais” 
(CASASSUS, 2009, p. 36) com a possibilidade de “mescla de maior ou menor racionalidade, 
de maior ou menor emocionalidade, ou estamos em equilíbrio entre as influências dessas 
duas dimensões humanas” (CASASSUS, 2009, p. 36). Assim, ao tratar esse tema, entende-
se que as possibilidades de se constituir enquanto ser humano, racional e/ou emocional em 
equilíbrio, representam um processo constante do ser e do (re)aprender sobre os níveis 
dessas dimensões distintas, mas que se complementam ao longo do desenvolvimento 
humano.

2 |  EDUCAÇÃO SOCIEMOCIONAL E APRENDIZAGENS
Pensar a educação socioemocional abre-se como um convite a adentrar na 

complexidade do ser humano que se tece como processo único de (re)descoberta e (re)
encontro consigo mesmo, em sua totalidade de autoconhecimento. Assim, ela se apresenta 
como

um caminho que nos leva a observar [...] memórias e situações com o objetivo 
de compreender de onde surgem nossas reações e de conseguir que cada 
um possa viver suas emoções de maneira produtiva, no seu estado mais vital, 
sentindo a vida. (CASASSUS, 2009, p. 49).

Nessa perspectiva a etapa fundamental da educação emocional centra-se no 
desenvolvimento da competência da mente:

É por meio dessa capacidade que podemos desenvolver a competência de 
conhecer o que acontece com o nosso corpo. Com base nessa competência, 
poderemos construir outras competências, como a de observar o que ocorre 
quando as emoções percorrem nossos corpos. (CASASSUS, 2009, p. 68).

Em outras palavras, o conhecimento do próprio corpo favorece a capacidade de 
percepção das diferentes emoções produzidas nas nossas interações conosco, com os 
outros, com a natureza, com as coisas... Nesse sentido, as emoções são

energias vitais [...] energia que une os acontecimentos externos aos 
acontecimentos internos. Por essa qualidade de ligar o externo com o interno, 
as emoções estão no centro da experiência humana interna e social. [...] modo 
de relação entre o interno e o externo, de internalização e externalização, 
unidos por uma energia que é uma disposição para agir. (CASASSUS, 2009, 
p. 87).

A respeito das emoções, destaca-se que são sentidas no corpo como uma espécie 
de vibração. Sua presença é indicada através das sensações, sendo elas agradáveis ou 
não. E é na mente que essa sensibilidade se encontra. (CASASSUS, 2009). O processo 
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emocional dá-se em sentir as emoções, a conhecê-las pela sua nomeação e conceito, bem 
como reconhecer as expressões e suas (re)ações associadas.

O acesso à própria experiência emocional e à experiência emocional do outro 
que permite compartilhar emoções e visões. É nesse espaço que é gerado um 
contato humano verdadeiro, é com esses encontros entre pessoas que são 
gerados vínculos que permitem interações com efeitos reais, é com isso que 
podemos aprender uns com os outros. (CASASSUS, 2009, p. 119).

Visto que a escola, em suas diferentes formas de organização, tanto pode 
favorecer como inibir a compreensão humana, o trabalho baseado no desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais ganha maior relevância em se tratando do resultado de 
socialização a curto e a longo prazo nas relações humanas, pois a escola, nesse sentido, 
é uma espécie de ambiente ponte para o processo de socialização e vínculo, base para a 
continuidade e consolidação dos processos de ensino e de aprendizagem. Isso, porque a 
escola “é fundamentalmente uma comunidade de relações e de interações orientadas para 
a aprendizagem, onde a aprendizagem depende principalmente do tipo de relações que se 
estabelecem na escola e na classe.” (CASASSUS, 2009, p. 204).

A aprendizagem está amplamente relacionada aos aspectos cognitivos, emocionais 
e sociais, inter-relacionando concomitantemente o processo significativo da aprendizagem 
com o desenvolvimento das habilidades socioemocionais. (ABED, 2014). Nesses termos, a 
fim de explorar instrumentos, mecanismos e alternativas para atingir os alunos, com relação 
a todas às suas potencialidades de sucesso nas aprendizagens cognitiva, emocional e 
social, deve-se pensar no bem-estar dos educandos quanto às estratégias mais adequadas 
com as quais se identifiquem. É importante levar em consideração suas bagagens, suas 
emoções, seus sentimentos e ações, para que toda construção da aprendizagem seja 
efetivamente significativa. Esta “envolve a aquisição de novos significados e estes, por 
sua vez, são produtos da aprendizagem significativa.” (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 
1980, p. 34 apud NOGUEIRA; LEAL, 2019, p. 211). Para que ocorra a efetivação desses 
novos significados, é necessário que se leve em consideração os conhecimentos prévios 
dos educandos. 

Ainda quanto à aprendizagem significativa, ressalta-se que esta:

É uma aprendizagem que provoca uma modificação, quer seja no 
comportamento do indivíduo, na orientação futura que escolhe ou nas 
atitudes e personalidade. É uma aprendizagem penetrante, que não se limita 
a um aumento de conhecimento, mas que penetra profundamente todas as 
parcelas da sua existência. (ROGERS, 2001, p. 259 apud NOGUEIRA; LEAL, 
2019, p. 211).

Dessa forma, ao pensar em apre(e)nder o novo, não se está a falar de acumulação, 
e sim de uma modificação em quem aprende, pois ao adquirir e construir algo novo, 
todo conhecimento já aprendido torna essa bagagem possibilidade de (re)significação, 
repentina ou futura, no ou para o próprio indivíduo. Logo, “para aprender, é preciso ter 
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prazer (se sentir bem e reconhecido) no processo e, assim, criar motivações ao desejo 
de querer continuar aprendendo com respeito à diversidade de SENTIR, principalmente.” 
(NUNES apud NUNES; OLIVEIRA; ORNELAS, 2019, p. 230, grifo do autor). Dessa forma, o 
aprendente se sente parte da constituição desse processo, ativamente, com a possibilidade 
de criar mecanismos e estratégias de significado para si.

Na aprendizagem, o conhecimento é construído e reconstruído continuamente. 
Quando a educação é construída pelo sujeito da aprendizagem, no cenário 
escolar prevalecem a ressignificação dos sujeitos, novas coreografias, novas 
formas de comunicação e a construção de novas habilidades, caracterizando 
competências e atitudes significativas. (SILVA; CRUZ; SILVA, 2013, p. 13).

Toda aprendizagem ocorre quando existem relações de significado de conceitos do 
concreto para o abstrato, ao caracterizar e associar o que é construído em sentido. Em 
outras palavras, “quando o novo conhecimento parece solto, sem ter onde se ancorar, o 
ambiente perde em motivação. Mas quando o participante de um grupo enxerga utilização 
prática e favorável de seus conhecimentos, sua participação é mais efetiva.” (AUSEBEL, 
2000 apud MUNHOZ, 2019, p. 221). Além da aprendizagem consolidada cognitivamente, 
o autor significa o enfoque na dimensão afetiva, como ponte relevante dessa experiência 
de ancoragem.

Assim entende-se o quanto “é fundamental que a prática pedagógica, nas 
instituições de ensino, resgate o prazer de dialogar, de pensar, de posicionar-se, de 
aprender e de ensinar.” (ABED, 2014, p. 23). Ou seja, passa-se a enxergar a necessidade 
de que “é preciso revestir os atos mentais de emoção, de vibração, de sentidos pessoais, 
de significados.” (ABED, 2014, p. 23). Essa é uma das possibilidades de se buscar uma 
troca constante e necessária para ampliar as relações humanas. “Apenas resgatando a 
subjetividade no processo de ensino e de aprendizagem é que será possível garantir a 
verdadeira apropriação do conhecimento e sua transformação em saber.” (ABED, 2014, 
p. 23).

Desse modo, torna-se importante

envolver, motivar e manter [os] alunos através de estratégias eficazes 
de desenvolvimento socioemocional que permitirão o seu progressivo 
envolvimento e comprometimento com a escola e potenciarão as suas 
oportunidades na vida profissional futura. (COSTA; FARIA, 2019, p. 7).

Isto implica criação/adoção de estratégias voltadas a potencializar as crianças, no 
tempo presente, em relação ao envolvimento com o seu desenvolvimento socioemocional. 
Estratégias que possibilitam às crianças sentirem-se parte ativa e integrante de seu 
desenvolvimento como um todo, de maneira a sentirem-se confortáveis e comprometidas 
para o enfrentamento das resoluções e ações que remetem e refletem suas emoções. 
Seja no contexto escolar, seja no contexto familiar, potencializando sua segurança para o 
enfrentamento de dificuldades e desafios que venham a surgir em suas trajetórias pessoais 
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e profissionais futuras, de acordo com o ambiente social e emocional em que se encontram 
inseridas e/ou pretendam se inserir.

3 |  IMPLICAÇÕES ENTRE DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES 
SOCIOEMOCIONAIS E APRENDIZAGEM

No propósito de relacionar algumas das habilidades socioemocionais desenvolvidas 
em sala de aula com a compreensão que as docentes entrevistadas têm das mesmas, 
quanto a possíveis interferências sobre as aprendizagens de crianças em idade escolar, 
discutem-se as implicações entre o desenvolvimento dessas habilidades e a aprendizagem, 
de modo a entender os desafios à prática docente. Procura-se destacar a importância desse 
desenvolvimento nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, quanto ao que efetivamente as 
crianças podem aprender com as habilidades socioemocionais.

A responsabilidade da atuação pedagógica do professor, com o compromisso 
de ressignificar as aprendizagens ao potencializar as habilidades socioemocionais, é 
sustentada no decorrer do desenvolvimento educacional. Nesse sentido:

É preciso deixar claros os limites da atuação pedagógica e da responsabilidade 
do professor: seu compromisso com a construção do conhecimento, 
sustentada pelo desenvolvimento de competências e habilidades que 
viabilizam e revestem a aprendizagem de profundos significados. (ABED, 
2014, p. 104).

Na perspectiva de desenvolver essas habilidades, é perceptível o compromisso 
docente, presente no relato da professora Girassol, referindo-se a aprendizados feitos em 
vivências de contação de histórias: “São coisas que às vezes a gente vai levando para eles, 
que estão escondidinhas. [...] eles vão dizendo... – [...] tu contaste tal história e tinha tal e 
tal coisa, que eu aprendi [...]. Eles trazem isso para a gente depois.” (Prof.ª GIRASSOL).

Também no contexto de relacionar a aprendizagem significativa com as habilidades 
socioemocionais, encontra-se o relato da professora Orquídea sobre suas vivências da 
infância, no que diz respeito às relações de afeto e às lembranças presentes em seu 
percurso nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

[...] na 4ª série, eu lembro até hoje, quando eu vejo minha professora, eu 
abraço... Carinhosa, afetiva. [...] isso marca a gente, para sempre, para 
sempre! Então, a gente tem que cuidar disso, dar muito carinho. Porque 
no momento que tu deres amor, atenção... A gente vai ter tudo! (Prof.ª 
ORQUÍDEA).

Ainda nesse viés referenciado por Abed (2014), em relação ao compromisso 
educacional baseado nas habilidades e na aprendizagem significativa, percebe-se a força 
da fala da professora Violeta ao ressaltar a importância das habilidades socioemocionais 
para desenvolver toda aprendizagem, especialmente no ciclo de alfabetização:
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[...] é para tudo [...] é a base. Tanto se a gente for pensar nessa criança lá no 
mercado de trabalho quando ela for adulta. Para ela ser um adulto que tenha 
relações saudáveis. [...] Quando, se a gente for pensar nela, enquanto criança 
mesmo, para ter uma infância mais saudável. [...] pensando na aprendizagem, 
eu entendo que é uma base para desenvolver todos os conteúdos, qualquer 
tipo de aprendizagem. (Prof.ª VIOLETA).

O conteúdo dessa fala, trazendo diferentes interesses em jogo em relação à 
formação de sujeitos, encontra respaldo na BNCC em relação à etapa dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental:

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente 
escolar que se organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, 
de suas vivências mais imediatas para que, com base nessas vivências, 
elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, o que se dá 
pela mobilização de operações cognitivas cada vez mais complexas e pela 
sensibilidade para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 
(BRASIL, 2017, p. 58).

Essa necessidade se dá a partir da sensibilidade por parte da docência para que 
a criança possa compreender visões de mundo, visando expressar suas representações 
de atuação, com base em suas vivências de interesse, ampliadas no contexto escolar. 
Desse modo, na atuação da professora Girassol, no que diz respeito à proposta para a 
Biblioteca, conforme seu relato, evidencia-se a necessidade e a potencialidade do trabalho 
baseado no desenvolvimento socioemocional para que a criança possa sentir-se percebida 
e protagonista de sua aprendizagem:

[...] a gente viveu há muito tempo uma rotina de ensinar [...] conteúdo [...], a 
gente estava esquecendo que [...] precisava trazer isso. [...] eu fiz a proposta 
quando fui convidada, a trabalhar com isso, imagina, em 2013. Eu nem sabia, 
que a gente, agora, ia estar falando de BNCC. Então, a gente já começou 
essa prática, trazendo essas coisas voltadas para olhar esse invisível, sentir 
as emoções. (Prof.ª GIRASSOL).

E fez isso com o propósito de possibilitar o equilíbrio da prática educativa, unindo 
sensibilidade e conteúdo de modo a envolver e resgatar/trabalhar emoções. Isso vem ao 
encontro do que se prevê no ciclo de alfabetização, em que os educandos ampliam e 
constroem seus conhecimentos, tendo em vista maior autonomia em seu contexto social a 
partir do ambiente letrado. Como expresso na BNCC:

[...] nos dois primeiros anos desse segmento, o processo de alfabetização 
deve ser o foco da ação pedagógica. Afinal, aprender a ler e escrever oferece 
aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas possibilidades de 
construir conhecimentos nos diferentes componentes, por sua inserção na 
cultura letrada, e de participar com maior autonomia e protagonismo na vida 
social. (BRASIL, 2017, p. 63).

Pensando, ainda, no que visa à importância desse processo se dar de maneira 
prazerosa e significativa, na direção de marcar algumas habilidades socioemocionais como 
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base desse processo, visualiza-se no relato da experiência da professora Violeta alguns 
desses marcadores:

[...] aprender a ler e a escrever, é uma questão de autoestima. Tu tens que 
ter autoestima, tu tens que ter coragem, tu não podes ter medo, tu não 
podes ficar inseguro. [...] a gente sabe que, escrita é tentativa e erro, tu vais 
fazendo hipóteses, [...] e isso é muito evidente [...]. As crianças que são mais 
inseguras, elas têm mais dificuldade na hora de aprender a escrever, porque 
elas não querem passar pelo processo da tentativa e erro. Elas querem fazer 
direto certo. E frustra muito assim, quando tu vês que tentou escrever e ainda 
não saiu, do jeito que eles chamam, do jeito certo. [...] precisa muita [...] 
confiança, autoestima, até um pouco de resiliência, eles vão precisar muito, 
nesse processo de alfabetização. (Prof.ª VIOLETA).

Ao mesmo tempo em que traz alguns marcadores, percebe-se o interesse da 
professora Violeta em oportunizar essa base emocional no que tange à autoestima durante o 
processo de alfabetização. E isso vem ao encontro da compreensão de que “as habilidades 
socioemocionais têm efeitos positivos na vida dos alunos, contribui diretamente para o 
aprendizado cognitivo, onde trabalha o desenvolvimento de atitudes ligadas ao caráter e 
aos valores da pessoa” (VIEIRA, 2019, p. 31).

A partir dessa compreensão sobre efeitos positivos nos alunos, é possível observar 
que, dentro da prática potencializadora para ressignificar a base de desenvolvimento da 
criança, no sentido de contribuir diretamente com o aprendizado cognitivo, tem-se, também, 
a dimensão criativa:

[...] estar emocionalmente saudável, é uma base. E ter relações boas, é uma 
base, até para tu desenvolveres a tua criatividade. Para tu conseguires criar, 
para tu conseguires fazer um texto depois, criativo. Fazer uma história, que 
seja coerente, para conseguir se expressar, isso tudo está relacionado (Prof.ª 
VIOLETA).

Fica muito clara, no relato da professora Violeta, sua preocupação em fortalecer 
a base emocional saudável, para que a criança possa desenvolver suas habilidades 
socioemocionais como um todo e com o foco na criatividade. Nessa perspectiva do 
desenvolvimento como um todo e com o foco voltado ao desenvolvimento da cidadania, 
ainda com base no que traz Vieira (2019) sobre as contribuições diretas à aprendizagem, 
há a fala da Professora Orquídea, que ressalta ser um grande desafio essa opção e 
construção da relação de aprender com e pelas emoções. Em suas palavras:

[...] as crianças, [...] não sabem lidar direito com as suas emoções, no 
início. Elas estão aprendendo, na realidade [...] na vida inteira a gente está 
aprendendo. [...] onde a gente colocar amor, muita paciência, a gente sempre 
vai conseguir mais coisas. Isso, vai ajudar os alunos, a criar o caráter [...]. Que 
hoje em dia falta muita tolerância, em tudo! [...] Acho que isso tudo ajuda a 
criança a ser um pouco melhor, no mundo de hoje, que é tão agressivo, tão 
agitado. A gente tem que trabalhar isso, para que, seja um cidadão melhor. 
(Prof.ª ORQUÍDEA).
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Nessa fala como um todo, destaca-se sua preocupação em aprender e ensinar 
através das e pelas relações emocionais, como uma construção coletiva de vínculos que se 
constrói no presente, para o presente e para o futuro. Dentro dessa mesma perspectiva de 
desenvolver as habilidades socioemocionais em prol da educação humana, com o enfoque 
voltado ao desenvolvimento da habilidade da empatia, a professora Girassol enfatiza:

[...] eu não posso me acomodar [...] eu tenho que mudar, [...] é nas crianças 
que a gente tem que mostrar, o que é ser humano, realmente. Se a gente quer 
uma sociedade mais justa, mais humana, inclusiva, a gente precisa trabalhar 
as habilidades. A gente precisa criar esses hábitos, educar as emoções 
dessas crianças. Porque a emoção, a gente também aprende, não tem só da 
gente. [...] A gente tem que aprender a [...] mostrar para os outros em nossas 
ações. [...] Exercitando a empatia, o diálogo, a ajuda mútua, [...]. Tu tens que 
fazer as coisas, por gratidão. (Prof.ª GIRASSOL).

Em sua fala, a professora Girassol traz a importância do exercício da empatia, 
colocando-se no lugar do outro. Além disso, mostra a necessidade de demonstrar em suas 
atitudes, em consideração ao outro, por mínima que seja, a gratidão, e não a obrigação, 
como centro da relação humana. Quanto a essa questão, entende-se junto com Casassus 
(2009, p. 210) que:

Todas essas necessidades nada mais são do que a demanda de satisfação 
ou gratificação das necessidades básicas. Numa relação segura e confiável 
– na qual o objetivo é a aprendizagem [...] os alunos podem expressar as 
necessidades de aprendizagem sem culpa ou vergonha. 

Quando se constrói uma relação de confiança, a criança sente-se à vontade 
para se expressar, principalmente, quando se exercita a habilidade empática. E, nesse 
exercício, a inter, multi e trans(disciplinaridade) auxilia e significa a aprendizagem de modo 
potencializador, como se pode aprender com Abed (2014, p. 97):

A utilização de jogos em sala de aula facilita a interdisciplinaridade e, 
portanto, potencializa a construção do pensamento complexo, uma vez [que] 
permite transitar, ao mesmo tempo, em várias dimensões da experiência 
humana e áreas do conhecimento, desenvolvendo simultaneamente inúmeras 
habilidades cognitivas, motoras, emocionais, sociais e éticas.

Dentro dessa perspectiva de experiências facilitadoras que contribuem para o 
desenvolvimento de variadas habilidades, inclusive socioemocionais, pode ser situado 
o relato da professora Orquídea: “[...] a criança, [...] gosta muito do brincar, aprender 
brincando. Eu sempre fiz muitos joguinhos. [...] eles aprendem muito, muito, porque aquilo 
é divertido!” Em outras palavras, o que se pode depreender dessa fala é que o aluno se 
interessa em aprender quando faz uso de materiais concretos, que facilitam e tornam a 
aprendizagem significativa.

No que diz respeito à postura docente, a professora Girassol traz, em sua fala, a 
importância de valorizar-se como pessoa e como profissional, de forma a fazer com que as 
pessoas, principalmente as crianças, percebam esse encantamento e valorização: 
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[...] tu tens que querer fazer para o melhor ao mundo, tu tens que querer 
trazer, alunos, filhos, melhores ao mundo. Porque a gente tem que pensar que 
a gente vai ter netos, bisnetos. A gente quer um mundo melhor para todos, 
então, a gente tem que fazer o nosso melhor! (Prof.ª GIRASSOL).

Esse relato da professora Girassol vai ao encontro do que se requer como educação 
quanto a competências e habilidades voltadas à aprendizagem e ao mundo da vida atual. 
Ou seja, contempla aprendizagens permanentes para a vida vivida, como seres humanos 
que tendem a superar seus desafios com maior facilidade e tranquilidade, no decorrer de 
seu desenvolvimento, potencializando suas habilidades socioemocionais de acordo com a 
realidade e necessidade demandadas.

Olhando para os relatos das professoras entrevistadas como um todo, fica muito 
presente que estes se articulam e se complementam, mesmo em suas peculiaridades, como 
apresentados ao longo da discussão, pois as professoras realizam seu trabalho docente 
como prática que contribui direta e indiretamente ao desenvolvimento das habilidades 
socioemocionais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa, da forma como foi conduzida, alcançou seu objetivo quanto à relação 

das habilidades socioemocionais mais trabalhadas em sala de aula com a compreensão 
que docentes têm das mesmas quanto a possíveis interferências sobre as aprendizagens 
de crianças em idade escolar. 

Com a realização da pesquisa, mediante entrevistas semiestruturadas com 
professoras atuantes nos Anos Iniciais, pôde-se perceber que o modo como abordam as 
habilidades socioemocionais, no geral, caracteriza-se por uma perspectiva ética marcada 
pela preocupação em zelar pelo bem-estar e bem viver das crianças, dos professores e de 
todos os integrantes da comunidade escolar. Promovem, dessa forma, um clima escolar 
saudável, fazendo com que as crianças ampliem o repertório dessas habilidades para 
melhor lidar com situações rotineiras, de modo favorável e flexível à boa convivência. 
Destaca-se esse aspecto, visto que ele difere da perspectiva funcional, voltada ao 
futuro, ao adulto, ao mercado de trabalho, muito presente em discussões teóricas sobre 
habilidades socioemocionais. Embora se visualizem sinais dessa funcionalidade em uma 
fala de uma das professoras, eles não se mostram hegemônicos a ponto de comprometer 
suas preocupações quanto ao bem-estar das crianças já naquele momento vivido.

A pesquisa mostrou, também, que as educadoras relacionam as habilidades mais 
trabalhadas em sala de aula com a compreensão que elas têm das mesmas, quanto a 
possíveis interferências sobre as aprendizagens demandadas pelo currículo. Dessa forma, 
usam como critérios de seleção para trabalhar habilidades, o que efetivamente as crianças 
podem aprender com essas habilidades socioemocionais. Entendem-se responsáveis por 
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uma atuação pedagógica potencializadora das habilidades socioemocionais (ABED, 2014), 
em que os aprendizados são fortemente marcados pelas vivências de relações afetivas. 

Ainda foi possível verificar com esta pesquisa que, pensando nas habilidades 
socioemocionais como construção constante do ser humano, destaca-se a importância 
da possibilidade e da necessidade desse processo ser contínuo na educação integral da 
criança. Para que, assim, essas habilidades socioemocionais também se potencializem na 
escola como um todo, contemplando as necessidades da contemporaneidade, atingindo o 
papel da escola, que vai muito além do conhecimento. (ABED, 2016).

Por fim, ressalta-se a relevância e possibilidade de continuar o estudo, com a 
exploração de outros instrumentos de pesquisa, como observação da prática educativa 
e análise de documentos, para melhor compreender o processo desta prática e promover 
pertinentes discussões sobre as habilidades socioemocionais no ambiente escolar.
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